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i Púyoa ile yarzim o fila do Conde 
o 

EHO.IE, domingo, que uma parte dos trabalhadores do 
Porto, aliando o útil ao agradável, vai, num passeio 

de confraternização, visitar à Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde os seus irmãos de trabalho e de sofrimento. 

Aos passeios de confraternização, quando, como su- 
cede com o passeio de hoje, encerram em si o desejo ar- 
dente de se conseguir, com o seu produto material, um 
objectivo que representa uma epopéia, não deve faltar o 
o auxilio das criaturas conscientes, daquelas criaturas que, 
no meio de todo este lodaçal em que se revolve a socie- 
dade capitalista, pretendem, através de mil obstáculos, 
afirmar o seu esforço, o seu ideal, às suas aspirações, o 
seu objectivo. 

A confraternização entre os explorados deve consti- 
tuir um poderosíssimo auxiliar para a transmissão de pen- 
samentos, para a divulgação de doutrinas, para a afirma- 
ção de princípios de liberdade, tu por isso que os promo- 
tores da excursão de hoje, não se limitam a comparecer 
junto dos seus irmãos «poveiros» e vilacondenses para 
os abraçar, simplesmente. Não. Os promotores da excur- 
são, levam a essas duas vilas, distantes, apenas, umas lé- 
guas do Porto, a palavra do Amor, da Verdade, da Jus- 
tiça, da Fraternidade, da Igualdade e da Beleza, envolta 
na nâmula rubra dum Porvir radiante de Felicidade! 

Assim, ao lado dos excursionistas que, com o seu 
pequenino esforço material, pretendem erguer um edifí- 
cio que se denominará A Casa dos Trabalhadores — 
há-de notar-se aquela comunhão espiritual das ideas que 
torna os homens fortes e valentes: fortes para resistirem 
às múltiplas tentações da sociedade má e corrupta; e va- 
lentes para cumprirem, na Terra, a nobre missão a que 
se impuseram. 

Encarecer, por isso, o valor moral e social de seme- 
lhantes iniciativas, torna-se ocioso. No íntimo de cada 
criatura consciente deve residir, sempre, uma Alma dis- 
posta a todos os sacrifícios, por mínimos que sejam, 
quando esses sacrifícios tenham um fim altamente signi- 
ficativo. B o passeio de hoje, tem esse fim: moralmente 
far-se há a propaganda das nossas ideas de Emancipação 
integral da humanidade; e materialmente, conseguir-se hão 
os meios necessários para a construção dum edifício que 
tanta falta está a fazer — A Casa dos Trabalhadores. 

Em homenagem à Comissão Pró Casa dos Trabalha- 
dores, aos Excursionistas e aos povos da Póvoa de Var- 
zim e de Vila do Conde, o Grupo de Propaganda Liber- 
tária, do Porto, publica um jornalzinho, que venderá ao 
preço de 20 centavos cada exemplar. E' um jornalzinho, 
dum gênero completamente novo entre nós, e que todos 

os trabalhadores devem comprar: constituirá isso, uma 
grata recordação dum passeio em que o útil se aliou ao 
agradável. 

Saudando todos os excursionistas, abraçámo-los fra- 
ternalmente e desejámos-lhes uma viagem feliz. E na nossa 
saudação, e no nosso abraço, envolvemos os povos — os 
trabalhadores da Póvoa e de Vila do Conde, em festa, a 
quem nos ligam os laços da mais estreita amisade. E' que 
são explorados como nós; e, entre explorados, não deve 
haver ódios: apenas deve reinar o Amor... 

A propósito ila 
fia do general... 

A moral da sociedade capita- 
lista em que vivemos, expele 
pestilências por todos os lados. 
Moral puramente convenciona], 
cheia de preconceitos e de do- 
gmas, de erros e de mentiras, 
de subterfúgios e de barbaría- 
mos nâo tem—nem nunca po- 
derá ter — um ideal elevado a 
orientá-la. 

Porquê? Porque a moral desta 
sociedade em que o cretinismo 
é guindado à categoria de ta- 
lento e de gênio, gravita, ape- 
nas, em torno de apetites, de 
interesses, de orgulhos, de vai- 
dades e de ambições. E, segun- 
de o Código por que se regem 
estas cinco propriedades que 
caracterizam os heróicos mora- 
lões — donos e senhores abso- 
lutos de toda a «intrincada» 
sciência de governar os povos, 
há criaturas que exigem uma 
punição severa para castigo de 
quem infringe as regras ou as 
leis dessa moral, e para escar- 
mento de quem assiste indife- 
rentemente, ou sorridentemente, 
à infracção das mesmas regras 
ou leis... 

Assim, quando qualquer mu- 
lher do povo, no auge do seu 
desespero, pretende esconder, 
aos olhos do mundo, o fruto 
dulcissimo dos seus amores, e 
envereda pelo caminho sinistro 
da tragédia, atirando, para a 
primeira sargeta que se lhe de- 
para, a criança que o seu ven- 

tre gerou, a moral burguesa 
treme de indignação e de cólera. 
E treme de indignação e de cóle- 
ra, porque classifica esse gesto, 
sempre doloroso duma mãe, de 
«gesto antissocial>, de gesío 
que «é filho das ideas mais 
dissolventes que se conhecem 
— de extremismos idealisticos 
propagados por loucos nervo- 
sos, por doidos que sonham 
apenas com a pandestruição do 
mundo!» 

Afinal, a argumentação que a 
moral burguesa costuma em- 
pregar, em casos tais, para sa- 
cudir a água do seu capote, não 
tem a mínima sombra de ver- 
dade. A mulher do povo que, 
possuída duma dor profunda, 
estrangula o fruto dos seus 
amores, é impelida, pela socie- 
dade a proceder assim. E' que, 
no dia em que a sociedade no- 
tou que ela tinha caído, apon- 
ta-a logo à execração pública, 
marcando-a com o ferrête da 
ignomínia. E se, até aí, já lhe 
negava o pão e o conforto, de- 
pois principia a considerá-la 
desonesta e... desonrada. Nessa 
altura, um filho, representa, para 
a sua mãe, a miséria extrema, 
porque é um obstáculo ao seu 
ganha-pão!... 

Essa criancinha que não tem 
culpa de nascer — porque é o 
fruto dum amor puro e acriso- 
lado — devia encontrar, neste 
mundo, um logar no banquete 
da vida. E, afinal, não só não 
encontra esse logar, como ain- 
da vem roubar a sua mãe,—in- 
culpósamente, é claro, os meios 
de conseguir «honestamente» 
uns magros vinténs com que 
ela ilude, todos os dias, o seu 
estômago—o seu corpo, alem 
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de a colocar na dura contingên- 
cia de receber, de tôda-a-gente, 
ultrajes que a ferem como pu- 
nhais afiados, e ironias que a 
levam ao choro e ao desespero! 

Se a sociedade não vivesse 
de artifícios, mas de realidades, 
não se notariam tantas anoma- 
lias. Se a sociedade garantisse 
a todos o pão e o conforto a 
teem incontestável direito, não 
haveria uma única mãe «desna- 
turada». Se a sociedade não ti- 
vesse uma moral detestável, não 
existiria uma criatura que es- 
trangulasse os seus filhos. 

E, todavia, apesar dos inúme- 
ros catecismos de moral bur- 
guesa, apesar das inúmeras pre- 
gações que a scciedade capita- 
lista nos impinge diariamente, 
em nome dessa moral, o que é 
certo, muito certo, é que os 
actos antissociáÍ8 que a socie- 
dade condena se repetem fre- 
qüentemente. E a razão é sim- 
ples: a sociedade origina as 
vítimas e, depois, chama-lhes 
criminosas da pior espécie! 

Aquela filha do general, que, 
em Lisboa, estrangulou os seus 
filhos nas condições verdadei- 
ramente trágicas que os jornais 
relataram, é uma vítima da mo- 
ral social reinante. Como todas 
ES mulheres, amou uma criatu- 
ra. Esse amor principiou, certa- 
mente, como principiam todos 
os amores — por um sorriso; 
depois, chegando à maturação, 
produziu os seus frutos. Mas a 
rapariga, temendo desonrar o 
nome da sua família e o seu 
próprio nome, procurou escon- 
der esse fruto. 

Economicamente, a filha do 
general não se encontrava nas 
condições de qualquer mulher 
do povo, a quem a miséria e a 
infelicidade levam a cometer 
esses actos impensados. Mas, 
estava no mesmo caso, quanto 
à chamada honra que a socie- 
dade, apesar de a violar todos 
os dias, quere que seja intan- 
gível como a lei da Separação. 

Infelizmente, no meio em que 
vivemos, o amor tem que se 
exercer segundo um determi- 
nado formulário. Quem fugir 
desse formulário, ou recebe um 
epíteto de criminoso, ou adqui- 
re uma chancela que o impede 
de entrar no santuário da hon- 
radez e dos bons costumes t... 

Embora amasse até à loucu- 
ra, o que, a nosso ver, é lógico 
e não admite a menor sombra 
de contestação, a filha do ge- 
neral não queria que, por cau- 
sa do seu amor, lhe fechassem 
as portas e a apontassem a 
execração pübí ca. Por isso co- 
meçou a pensar na maneira de 
esconder o fruto dos seus amo- 
res. E cometeu três crimes! 

Mas estes crimes, podemos 
afirmá-lo, não constituem, de 
nenhum modo, o seu querer, a 
sua vontade. Não. A mãe «des- 
naturada» foi apenas um agen- 
te inconsciente. A criminosa, a 
autêntica criminosa, foi a so- 
ciedade; e só a sociedade é que 
deve ser condenada por esses 
crimes. 

Colocando, na frente da jo- 
vem—de todas as jovens—uma 
montanha de preconceitos, dos 
quais basta infringir um para 
que essa jovem fique desonra- 
da, e com ela, toda a sua fa- 
mília, a sociedade não lhe fa- 
cultou o direito de amar livre- 
mente. Queria que ela amasse, 
segundo o ritual. E foi por 
causa deste ritual que hoje se 
ouve um coro de lamentos pe- 
rante o facto consumado. 

Não: o amor, para ser o ver- 
dadeiro amor, tem de ser livre. 
Mas esse amor só pode ser 
praticado, sem receio de con- 
seqüências fatais, numa socie- 
dade igualmente livre, onde ca- 
da sêr tenha assegurados o pão 
e o conforto, a paz e o bem- 
-estar espiritual, que esta so- 
ciedade é incapaz de conceder. 

Enquanto persistirem as con- 
dições econômicas, políticas e 
sociais que pesam actualmente 
sobre os nossos ombros, hão- 
-de dar-se, todos os di<?s, ét»4ca 
factos lamentáveis. 

Disso não reste a menor dú- 
vida. 

E, por uma torcedela da ló- 
gica, a scciedade, que é a ver- 
dadeira culpada, a verdadeira 
criminosa, atribuirá esse papel 
à sua vítima, para se armar, 
depois, em juiz e carrasco para 
a condenar e para executar a 
sentença... 

O' montanha infamíssima de 
preconceitos que impendes so- 
bre todas as mulheres! Tu has- 
-de cair estrondosamente aos 
golpes da crítica e da matura- 
ção das ideas libertárias. 

E depois... Ah! depois, jo- 
vens amantes, podereis amar 
livremente sem serdes impeli- 
das a estrangular dolorosamen- 
te o fruto dulcíssimo dos vos- 

Revoltas dum neurasténico 
III 

COMO SE ENRIQUECE 

sos amores.. 

ALFREDO GUERRA. 

Se um centésimo, somente, 
doa esforços em tratar dos ma- 
les fosse utilizado em curar o 
deboche, de há muito que os 
males não existiriam. Mas é 
que hoje, os esforços são em- 
pregados, não para extirpar 
o mal, mas para o favorecer, 
procurando-se, pela inocula- 
ção, preservar os efeitos fu- 
nestos dele. 

TOLSTOI. 

Vamos eacontrar os dois ami- 
gos, já nossos conhecidos, à 
mesa dom café rara onde Aní- 
bal arrastara Rodrigo depois 
duma larga passeata nos arre- 
dores da cidade. Estavam sabo- 
reando, cada nm, a sua chávena, 
o que n&o os impedia de acalo- 
radamente descatirem assnntos 
sociais, como sempre acontecia 
qnando se encontravam. 

Aníbal escutava o compa- 
nheiro com nm sorriso irônico 
ao mesmo tempo qne ia beben- 
do aos golinhos o saboroso 
Moca... de gr&o. 

—Sim! exclamou Rodrigo 
prosseguindo no seu raciocínio. 
E' como te digo: é mercê dessa 
injustiça, qne uma minoria pa- 
rasitária, tendo esbulhado os 
miseráveis do que eles possuíam, 
isto é: do direito de viverem 
e dos meios de o conseguirem, 
torce a .«ciência a sen alvedrio 
para concluir qne a humanidade 
n&o pode esquivar-se à lei na- 
tural que a divide em duas 
classes: a dos que tudo produ- 
zem e dificilmente conseguem,,, 
obter nma diminuta parte da 
prodnç&o; e a dos que nada fa- 
zem e tudo teem e desfrftam 
largamente. 

Anibal acendeu um charuto 
e puxando uma fumaça, obser- 
vou atirando negligentemente 
com o fósforo para longe: 

— Com efeito! é um facto a 
miséria da grande maioria dos 
homens; que poucos, em com- 
pensação, gosam de todas as 
felicidades; mas o que eu nao 
compreendo, nem tu me expli- 
caste ainda, é como essa misé- 
ria n&o é fruto da má adminis- 
tração que os miseráveis, como 
tu lhes chamas, deram ao seu 
patrimônio; e a abundância que 
regala os felizes nao resulta da 
sua previdência e economia. Tu 
convéns, de certo, comigo que 
um homem poupado, que n&o 
esbanje a sua fortuna, pode al- 
cançar um futuro próspero e 
uma velhice tranqüila e nin- 
guém tem o direito de lhe cha- 
mar espoliador da felicidade 
alheia. Gosa o que é seu e lhe 
custou o seu trabalho ou o sa- 
ber privar-se de prazer dispen- 
dioso embora de grande deleite 
momentâneo. Foi econômico, 
olhou ao futuro: por isso está 
tranqüilo e tem a suprema fe- 
licidade de nada lhe faltar por- 
que soube poupar. «jOnde é que 
tu vês aqui a espoliação? onde 
é que está o roubo? iQaem 
pode negar a este homem pre- 

vidente o direito de gosar a 
fortuna que acumulou? 4Que 
culpa tem êle dos outros nao 
terem sido econômicos? de nao 
terem olhado ao futuro? de te- 
rem sido extravagantes? 

— Em prirofin) lugar: ^tu 
admites que um homem—qual- 
quer homem — desprovido de 
tudo, possa enriquecer na so- 
ciedade actual só pelo seu tra- 
balho? 

— Pode. 
—4Como? Faz favor du me 

dizer. 
—Adoptando o trabalho mais 

lucrativo que puder alcançar e 
fazer; sendo poupado, nao sa- 
crificando o futuro ao presente, 
nao procurando gosar nama 
hora o descanso e a ventura do 
resto da sua vida. 

—Forte obcessao a tua! ^En- 
tão, para ti, todos os homens 
pobres e miseráveis foram ex- 
travagantes, comprometeram o 
fnturo por uma hora de prazer? 
Que cegueira de espírito! Mas, 
dize-me cá: rjQnal é o trabalho, 
digno deste nome, que permite 
realizar uma maravilha dessas? 
Enriquecer pelo trabalho! Pros- 
perar pela poupança! Qual é 
esse trabalho? 

— E' boa pregunta! Há tan- 
tos!... 

—Mas ,;quais sao eles? Diz. 
—Eu sei! Olha, por exemplo, 

o do mestre de obras... 
—Nao escolheste mal! pode- 

rias ter mencionado outro mais 
desgraçado... comentou Rodri- 
go franzindo os lábios num sor- 
riso de ligeira ironia. Pois seja 
o trabalho do mestre de obras. 
Por esse trabalho enriquece-se, 
nao é assim? 

— Há exemplos! confirmou, 
Anibal. 

— Vejamos, pois, como este 
mestre de obras euriauecen sem 
espoliar ninguém. E' esta a 
condição, ,»n&o é verdade? Res- 
ponde-me a uma pregunta: £Ele 
repartiu pelos seus operários o 
lucro das obras que tomou a 
seu cargo? 

Anibal olhou com assombro 
para o seu amigo. 

-"Sempre tens ideas! excla- 
mou êle. Se tal fizesse, como 
poderia o mestre de obras ca- 
pitalizar? 

—Ah! então sempre expoliou 
alguém do qne lhe era devido! 

—Expoliai? Con o? Onde está 
a expoliaçao? P->gou aos ope- 
rários o seu trabalho; que que- 
das tu ra»i? Do que lhes era 
devido!! 4 Que é que êle devia 

■ 
ttl 
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aos operários  depois de lhes 
ter psgo as férias? 

—Efectivameote, ponderou 
Rodrigon, afectando convicção/ 
Pela moral social vigente nada 
lhes é devido, depois de pagas 
as férias. E o que é mais: os 
códigos, as leis, os seus inter- 
pretadores, advogados, juizes, 
tutti quanti, apoiariam sempre 
o mestre de obras contra os 
operários se estes se lembras- 
sem de reclamar a sna parte... 

— Mas, \jqnal parte? inter- 
rompeu Aníbal com calor. dQual 
parte? Porventura eles teem al- 
gum direito ao lncro que o 
mestre de obras realizou? 

— Nao! nao teêm nenhum... 
E' dos livros!... Por ventura 
(para os mestres de obras e 
para todo o patronato em ge- 
ral) não teem nenhnm direito 
à face da lei! E-ta cousa da 
sociedade está muito bem ar- 
ranjada! Rouba-nos e não po- 
demos chamar-lhe ladra! 

—Ora! redargniu Aníbal en- 
colhendo os ombros com impa- 
ciência. Lá estás tu com a tua 
neurastenia... 

—A micha nenrastenia é le- 
vada do diabo! lá isso é! Mas 
vai ouvindo e segne o meu ra- 
ciocínio: <|Qne trabalho fez o 
mestre de obra' ? 

—Ora essa! dirigiu as obras! 
—Ah! <j«ntão é por isso que 

êle arrecada todo o lucro? Ora 
responde: «jE^e foi arrancar a 
pedra à pedreira? 

—Nao! 
—(«Carregou com ela às COí 

tas? ou trouxe-a num carro? 
—Nlo, certamente! disse Aní- 

bal. (jMas aonde queres tu che- 
gar? 

—Lá vamos. Vai responden- 
do. (>El8 é que deitou abaixo as 
árvores para lhes arrancar a 
madeirs? 

—Claro que nao! mas... 
— Espera! <>Foi êle que as 

cortou, serrou as tábuas, as 
aparelhou para a construção? 
Foi êle qne talhou a pedra 
para as ombreiras, couceiras e 
vergas do prédio? 

—Está visto que nác! Aonde 
iria êle parar se fizesse tudo 
isso! 

— <i Também não amassou a 
argamassa? eontinuou Rodrigo 
impertnrbàvel. Nao meteu o es- 
taque? nao pintou? não lavou, 
por fim, as casas sem as pôs 
em?estado de serem h&bitadas? 

— Pois, evidentemente! res- 
pondeu Anibal cada vez mais 
espantado. Mas a que propó- 
sito... 

— Lá chegaremos! Logo o 
nosso mestre de obras nada 
disto fez nem muitas outras 
coasas I Contado, para êle obter 
tais lucros, necessário foi que 
tado isto se fizesse... Ou não? 

—Com toda a certeza! porém 
nao atino... 

— Portanto, prosseguiu Ro- 
drigo cortando a palavras ao 
amigo, se êle fosse capaz, ti- 
vesse saúde e forças para fazer 
todo o trabalho que exige a 
construção duma casa, os lu- 
cros eram muito dele. ,{Nao é 
assim ? 

—Sem dúvida nenhuma. 
—Então, se fazendo êle tudo, 

desde a ferramenta com que 
arrancou à pedreira a sna pe- 
dra, à saibreira a sua areia, ao 
arvoredo a sua madeira, etc, 
etc, até à lavagem do último 
vidro do prédio, o lucro era 
todo dele e só dele: i como su- 
cede, pois, qne não podendo êle, 
só por si, executar todo este 
colossal trabalho, e, sendo este 
feito, na máxima parte, por tra- 
balhadores de diferentes ofícios, 
êle nao reparte esse lucro por 
si e pelos seus cooperadores e 
fica, êle só, com todo esse lu- 
cro? Sim! porquê? por que ra- 
zão isto aconteceo? 

— Ora essa! porque lhes pa- 
gou o seu jornal! Olha qne 
léria! 

—<jE êle também nao se pa- 
gou do seu jornal? Pois que 
entendesj;u por lucro*? E' por 
ventura a paga do jornal? Se o 
operário recebe féria, também 
fornece trabalho e portanto jaz 
uma troca onde nao há por 
conseqüência lucro. Lucro re- 
ceberia êle, se, depois de paga 
a sua féria e dado o caso de 
ser esta o equivalente integral 
do trabalho fornecido (o qne 
não é, deixa-me dizar-to já)lhe 
dessem ainda alguma parte. 
Mas tal não acontece e o nosso 
mestre de obras, pelo contrá- 
rio, não reparte cousa nenhuma 
e fica com tudo. 

Pintou-se na fisionomia do 
Anibal um vaga expressão de 
dúvida. Ele sentia-se quase 
convencido. Mordiscava o cha- 
ruto qne se lhe revolvia entre 
os dentes desesperadamente. 
Procurava uma saída. A lógica 
do amigo atordoava-o. De sú- 
bito, iluminou-se-lhe a feição. 
Anibal encontrara um argu- 
mento: 

— <;Mas, observou êle, o ca-' 
pitai que o homem empatou, 
não ha de vencer juro ? 

—O capital?! ^Esqueces que 
partimos da hipótese do homem 
nao ter um centave? Só dispu- 
nha da sua faculdade de tra- 
balho! rebateu Rodrigo levando 
finalmente aos lábios a chávena 
que ficara esquecida, no ardor 
da conversa, quase desde o 
princípio do diálogo. 

— Porém, <»se êle o tivesse, 
pequeno que fosse? 

— Seria necessário inquirir 
«orno esse capital lhe veio. Já 

Dens, Cristo, Religiões e Padres 
Mo meu artigo anterior creio 

que fui suficientemente claro, 
quanto à origem da idea de 
Deus e à invenção de «Cristo». 

Estes dois seres fantásticos 
e imaginários, foram concebi- 
dos pela ignorância dos povos 
antigos e tiveram a sua origem 
na errada observação dos fenô- 
menos astronômicos e scientí- 
ficos, e nos factos históricos. 

Cristo, a faúlha, filho de 
Deus, (o sol), já era conhecido 
dos antigos povos egípcios, 
gregos, persas e indianos, etc, 
antes, muito antes, da era cristã. 

Foi, pois, uma imaginação 
fantástica daqueles povos. 

O moderno «cristo» ou o 
mártir do Gólgota, que a Bíblia 
ou o Novo Testamento nos 
apresentam, foi apenas uma 
pura e simples adaptação da 
antiga e imaginária scena, que 
fizeram os apóstolos do cato- 
licismo. 

O mártir do Gólgota consti- 
tui um instrumento importante 
para a justificação de toda a 
obra de coirupção, de servilis- 
mo e de violências, que, por 
toda a parte, os seus pseudo 
messias teem espalhado, na 
mira de obter boas prebendas. 

Segundo a Bíblia, Cristo, o, 
mártir do Gólgota, foi um ser 
modesto e humilde, passando 
a sua vida a insurgir-se contra 
os privilégios e desigualdades 
sociais, levando a toda a parte 
a palavra do amor!... 

O Papa, sucessor de Cristo, 
vive como um rei, no maior 
palácio do mundo, rodeado de 
conforto, que provoca em ex- 
tremo a sua vaidade. O papa, 
exige de todos, obediência à 
sua autoridade; e, servindo-se 
disso, fomenta guerras e mas- 
sacres, desenvolve o ódio e o 
rancor, para manter os privilé- 
gios e as desigualdades sociais. 

O que é triste, é que o povo 
fanatizado, falho de raciocínio 
e de espírito de observação, 
ainda não atingiu, com a sua 
mentalidade eb secada e amol- 
dada às conveniências do pa- 
dre, as mentiras religiosas com 
o que o Papa ae rodeia. 

* * * 

Todas as religiões e povos 
do hemisfério norte celebram o 
natal, — o 25 de Dezembro— 
como data do nascimento da 
divindade, (hoje grotesca festa 
de família). 

Sejamos claros: 

O Sol, (que é o deus imagi- 
nado pelos antigos), depois de 
ter descido o máximo, em De- 
zembro, torna a subir, parecen- 
do que ressurge ou renasce; e, 
nesse momento, vai a terra 
passando diante da constelação 
da Virgem, (grupo de estrelas), 
um dos doze signos da faxa 
zodiacal. 

Esta data, ou melhor, este 
facto astronômico, foi, na anti- 
güidade, e ainda é hoje, cele- 
brado por todas as religiões 
como o nascimento do deus 
menino (que é o sol que lenta- 
mente se vai elevando) em vir- 
tude dos movimentos de rota- 
ção e translacção da terra. 

As homenagens são análogas 
em tôda-a-parte, mas um pou- 
co variadas. 

Na Grécia, expunha-se a Deu- 
sa Céres, a quem chamavam 
virgem, com um menino deus 
nos braços. Céres era a deusa 
da agricultura (mitologia), que 
significava a constelação da Vir- 
gem e o menino era o sol nas- 
cente. 

Conclui-se, pois, pelo estudo 
da astronomia, que todas as 
religiões foram imaginadas i 
assentam na adoração dos as- 
tros. 

A própria tonsura ou coroa, 
ou rodela de nabo, que os pa- 
dres fazem na cabeça, é a re- 
presentação do disco solar; e a 
estola que usam, como já na 
antigüidade, antes da era cristã 
usavam os padres, é também a 
representação da faxa zodiacal. 

E' difícil a remoção de tanto 
lixo que os padres insuflaram 
na cabeça do povo; mas, com 
tenacidade, havemos de conse- 
guir a pureza das consciências 
e da Verdade. 

C. ATEU. 

viste que sem espoliar alguém, 
mais dentro da lei, mais fora 
dela, cão ajuntava cousa ne- 
nhuma parecida com riqueza, 
por mais econômico que fosse. 

E. exgotando a chávena, Ro- 
drigo levantou-se e, dirigindo- 
-se ao amigo: 

—^Queres analizar outra pro- 
fissão? próguntou êle. 

— Não! agora estou quase 
wnvenejdo! Pela tua maneira 

de arrazoar, nenhuma escapa 
às tuas conclusões. 

— Nesse caso, discutiremos 
outro assunto noutra ocasião. 
Vamo-nos. 

Anibal chamou o criado. 
—Rapâzl paga-te e guarda o 

resto! 
E os dois amigos saíram do 

estabelecimento. 

3OSê CARLOS DE SOUSA. 
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A   COMUNA 

r t ♦ IsITeRATÜRn ♦ , 
MÚSICA... 

A sala do teatro Rlal ofe- 
recia, ontem â noite, um 
aspecto deslumbrante. O 
que havia de mais distin- 
to em Madrid, encontra- 
va-se na Opera: nobres, 
banqueiros, ministros, 
deputados, proprietários, 
etc. (Dos jornais de hoje). 

Um operário que ganhava 
três pesetas por dia caiu 
dum andaime à rua, fen- 
dendo o crânio de encon- 
tro a umas pedras. A sua 
família, composta da es- 
posa e quatro filhos me- 
nores, fica na mais deso- 
ladova miséria. (De qual- 
quer jornal de qualquer 
dia). 

Sim! Era surpreendente o as- 
pecto que a sala oferecia! Es- 
pectáculo nunca visto foi o de 
ontem à noite no teatro Rial. 
As sedas, lascivatnente repas- 
sadas nos corpos das mulhe- 
res, davam-lhes um brilho in- 
comparável. E esse mesmo bri- 
lho notava-se nas jóias que 
faiscavam junto às carnes dos 
peitos femeninos, assomados 
aos varandins, com aquele re- 
ceio das mulheres de viva fácil 
quando se mostram de modo 
que o senhor as veja e o polí- 
cia não as multe; nas abotoa- 
duras, nos alfinetes de gravata, 
nas jóias caras, em todos os 
adornos, enfim, que uma cria- 
tura pode utilizar para se con- 
verter em mostruário ambulante 
das suas riquezas. Havia tam- 
bém o brilho das boas diges- 
tões, nitidamente estampado nos 
rostos satisfeitos... brilho de 
fortunas, de nomes, de títulos, 
de emulações e rivalidades que 
se observava por entre signifi- 
cativos sorrisos... Luz electri- 
ca, gente chie, atmosfera quen- 
te, música wagneriana... Um 
belo espectáculo se não hou- 
vesse mais humanidade que 
aquela que se divertia, ontem à 
noite, na Praça do Oriente! 

Ah! se não existisse outra, 
eu teria gosado muito, ontem à 
noite; porque a música agra- 
da-me, especialmente a música 
boa; e as mulheres lindas, se- 
duzem-me... Eu ter-me-ia dis- 
traído, não como aqueles se- 
nhores e aquelas senhoras que 
falavam despreocupadamente de 
tudo, menos de música, mas 
aproveitando os intervalos para 
apreender um quadro de beleza 

feito de carne, e os actos para 
fixar um quadro de beleza feito 
de notas musicais. Eu teria se- 
guido passò-a- passo, a fantás- 
tica lenda do poeta alemão; e, 
ao levantar-me da cadeira, cheio 
ainda do ópio germânico, é pro- 
vável que transformasse em 
Elsa, por cinco ou seis minu- 
tos, qualquer rapariga mais ou 
menos ruiva... e, iquem sabe? 
—talvez me sentisse um boca- 
dinho Lohengrin. 

Mas é que, contra o meu pró- 
prio desejo, e apesar do egoís- 
mo que me gritava: Gosa, di- 
verte-te, agora que tens um bo- 
cado de tempo livre, o meu 
pensamento, e com ê!e a alma, 
fugia para longe, para muito 
longe, arrastado por uma tei- 
mosa recordação que tirava do 
meu cérebro e que se destacava 
ali, numa claridade perfeita, mais 
perfeita que nunca, como se a 
iluminassem aquelas luzes 
brancas que faziam faiscar as 
pulseiras e os brincos, as fisio- 
nomias alegres e os bustos lu- 
xuriosos... a recordação do 
pobre pedreiro, dum operário, 
que, uns dias antes, tinha 
partido a cabeça de encontro a 
umas pedras, e a recordação da 
esposa, duma mulher do povo 
que, rodeada de três filhos, co- 
locava nos lábios dum outro re- 
cemnascido, um peito exangue, 
que, surgindo por trás duma 
camisa rota, inspirava tanto 
respeito e tanta piedade, como 
desejo e luxúria inspiravam as 
mulheres que, no Rial, deixa- 
vam ver as suas carnes palpi- 
tantes através dos vestidos tê- 
nues e alvíssimos!... Esta re- 
cordação feria o meu crânio, 
como uma garra; e, com uma 
voz, que se se ouvisse teria 
comovido mais o público do 
que a voz de Elsa desampara- 
da, gritava-me: 

— Vê bem! Uns teem o su- 
pérfluo; outros não teem nada. 
Que sinistro contraste! 

Que sinistro contraste!—re- 
peti ... E que pavoroso se me 
apresentou, naquele momento, 
o espectáculo do Rial... 

Um operário morto!... Uma 
família sem amparo... e uma 
multidão de poderosos osten- 
tando, a sua vaidade e o seu 
luxo... alardes de fortuna e de 
omnipotência. ?Que é isto?... 
iQue representa isto?... iQue 
sei eu?... Mas, ^ninguém fala? 
iNão se reclama nada? £Não há 
nisto alguma coisa— £como cha- 
mar-lhe?—que, como as perso- 
nagens do Lohengrin, peça um 
juízo de Deus? 

Não, não há. Sem dúvida que 
não há. Essas misérias de baixo 
são coisa de pouca monta; esta 
desigualdade que parece irri- 
tante, deve ser justa, porque ali, 
no Rial, estavam ao meu Ia*"o, 
sentados nas cadeira?, todos os 
indivíduos que podem e devem 
preocupar-se com essas coisas, 
isto é, todos os indivíduos que 
se preocupariam com elas se 
elas o merecessem. Havia ali 
ministros, deputados, persona- 
gens da alta gerarquia, cons- 
trutores de leis; ora eles, que 
não se preocupavam com esses 
casos na Ópera, também não se 
preocupariam com eles no par- 
lamento,  nem nos ministérios, 
nem nos sítios que, por sorte, 
lhes coubessem. E visto que 
não o faziam, é porque lhes pa- 
recia muito bem que tudo con- 
tinuasse como até aqui. Quando 
uma coisa se lhes afigura bem, 
é porque teem razão; e os que 
pensam de modo diferente não 
passam de loucos...  Como é 
que eles se haviam de enga- 
nar!? Não faltava mais nada. 
^Morreu um pedreiro? Há mui- 
tos no mundo. éMorre uma fa- 
mília à míngua de recursos? 
Paciência...  Que se agüente. 
Ninguém é culpado da sorte de 
cada um... Também sou escri- 
tor, eu... E lembrar-me do pe- 
dreiro no espectáculo do Rial... 

— Que diabo! ouçamos o 
Lohengrin—exclamei, depois de 
fazer estas reflexões. 

E queria ouvi-lo... E nada. A 

maldita idea matava-me o bicho 
do ouvido. O pedreiro morto, 
amalgamando-se—não sei por- 
que rara amálgama cerebral — 
com a figura de Lohengrin; a 
viuva, a do peito exangue, me- 
tendo-se dentro de Elsa para, 
como ela, pedir justiça... a 
obsessão, porque era obsessão, 
tornando-se cada vez maior... 
transformando a sala, o país, a 
hora, o espectáculo, fazendo-me 
vítima dum pesadelo e apresen- 
tando-me diante dos olhos do 
Basar da Caridade de Paris, 
cheio de gente, gente rica, titu- 
lada, ilustre... uma festa bri- 
lhante... cada vez mais bri- 
lhante... até que se metamor- 
foseava num incêndio... incên- 
dio casual... humorada trágica 
do destino que se entretinha a 
achincalhar os poderosos! Por- 
quê? Preguntem ao destino por- 
que faz o que faz... 

Ele o saberá. 
Um dia toca ao pedreiro cair 

dum andaime... 
Outro dia aos ricos que se di- 

vertem. 
Assim é a vida... 

JOAQUIM D1CENTA. 

Porque não creio 
em Deus 

Preço: IgOO.pelo correio lglO 

A' VENDA NESTA REDACÇÁO 

fl espantosa miséria dos operários alemães 

A' medida que o marco se precipita na sua queda, o custo 
da vida aumenta horrorosamente na Alemanha; e o que o salário 
dum dia permitia comprar, ontem, já não chega para comprar, 
hoje, a mesma coisa. De ai os inúmeros movimentos de reclama- 
ção de salário no Ruhr, nos Portos, na Alta-Silésia, em Berlim, 
etc. O quadro que se segue, indicando o tempo de trabalho ne- 
cessário para a compra de certos produtos, dá-nos a idea da mi- 
séria a que estão reduzidos os trabalhadores alemães, compara- 
dos com os salários dos trabalhadores ingleses, que são muito 
inferiores aos salários de antes da guerra, em conseqüência do 
aumento no custo da vida: 

450 grs. de margarina 

Um ovo  

450 grs. de açúcar. . 

450 grs. de pão. . . 

450 grs. de carne .    . 

Um fato  

500 grs. de sabão.    . 

Oper. alemão 

5 horas 

30 minutos 

1 hora 

1 h. e 20 min. 

4 horas 

7 semana» 

45 minutos 

Oper. inglês 

20 minutos 

10       » 

20       » 

15       » 

1 h. e 15 m. 

1,5 semanas 

12 minutos. 

Pobres trabalhadores alemães! Ao que os reduziu o impe- 
rialismo Kaiserista e o imperialismo dos Aliados. A revolução 
impõe-se... 
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A  COMUNA 

Moscou ou BERLIM? 
 ■ ■ ■  

A todoa os militantea e não militantes da 
organização operária; a todos oa leitores de 
A COMUNA, anarquistaa ou não anarquiataa 

Maa, quando estalou a revolução bolxevisía, muitos dos 
nossos amigos confundiram o que era revolução con- 
tra o governo precedente e o que representava um novo 
governo que vinha sobrepôr-se á revolução para a con- 
ter e dirigi-la segundo os fins particulares dum par- 
tido; e, á sombra desta confusão, quase todos se de- 
clararam bolxevistas. 

Em verdade, talvez os nossos amigos bolxevizadores en- 
tendam por ditadura simplesmente o fado revolucio- 
nário dos trabalhadores que se apossaram da terra 
e dos instrumentos de trabalho, e que procuram, ago- 
ra, constituir uma sociedade, organizar um modo de 
viver que não dê margem á aparição duma classe que 
explore e oprima os que produzem. 

Assim compreendida, a ditadura do proletariado seria 
o poder efectivo de todos os trabalhadores, ocupados 
em demolir a sociedade capitalista, poder que ae trana. 
formaria na Anarquia tam depressa quanto mais de. 
pressa tivesse terminado a resistência reacctonária, 
não podendo ninguém obrigar a massa popular a 
obedecer e trabalhar para outrem, Esta ditadura do 
proletariado significaria ditadura de todos, e não se- 
ria uma ditadura propriamente dita, pela mesma ra- 
zão que o governo de todos não ê governo, no sentido 
autoritário, histórico e prático da palavra. 

Mas os verdaâetroa partidárioa da ditadura do prole- 
tariado não o entendem assim — estamos a vê-lo na 
RÜ~,síii. Nèxie pais, o proletariado desempenha o papel 
do povo doa regimes democráticos, quere dizer, serve 
unicamente para ocultar t estado real das coisas. 

Maa nós, que aomoa anarquistas, devemos ficar anar- 
quistaa, e agir como anarquistaa antes, durante e de- 
pois da revolução. 

ERRICO MALATESTA. 

Augustin fiamon, que não 
pode ser considerado de rabio- 
so puro, como nós somos apo- 
dados pelos ex-puritanos e 
agora abolxevizados 21 em re- 
ferência, afirmou num dos seus 
escritos que 05 belos dias do 
bolxevismo estão no declínio. 
£E porquê? Porque além de ou- 
tras circunstâncias várias, a Re- 
volução Russa, como já disse- 
mos, foi estrangulada pelas ma- 
nápolas ditatoriais de Lénine e 
seus sequazes. Já nem sequer 
nos queremos referir às con- 
cessões feitas aos grandes sin- 
dicatos capitalistas dos Van- 
derlips e aos interesses burgue- 
ses dos britânicos, que, segun- 
do aquele sociólogo acima men- 
cionado, «arrastam — e nós já 
dizemos arrastaram —toda 
uma série de conseqüências, 
muito graves, para a realização 
do comunismo», que «são a 
sua negação absoluta»... 

0 que fez com que a Revo- 
lução não surtisse os efeitos 
que todos nós sonháramos, o 

que fez com que muitos mili- 
tantes, nacionais e estrangeiros, 
inclusive russos, retirassem a 
sua confiança aos dirigentes 
do bolxevismo, foi a observa- 
ção da grandiosa «mania da 
centralização e da autocracia» 
de que estão imbuídos os mes- 
mos dirigentes, os inspiradores 
das 21 condições centralistas, 
que em lugar de desenvolverem 
«a autonomia do indivíduo, 
isto é, o seu poder de acção», 
tendem a desenvolver a obe- 
diência passiva», transforman- 
do o «homem numa máquina, 
destruindo assim de facto uma 
grande parte da energia huma- 
na e utilizando mal uma outra 
fracção desta energia». Desta 
aberração de princípios, é que 
resulta o tal aumento da classe 
dos sorburs, burocratas bolxe- 
vistas, que, conforme o exame 
feito à informação oficial do 
inquérito do comitê dos Sovie- 
tes de Moscóvia, «é superior 
em número ao total dos empre- 
gados de administração do re- 

gime tzarista em toda a Rússia 
em 1914»... ^Depois, as tais 
21 condições centralistas de 
Moscóvia, que ajudam à missa 
repressiva, não são só impos- 
tas aos aderentes do partido 
comunista: são também exten- 
sivas ao povo russo em geral, 
seja ou não comunista. A au- 
toridade dos hierarquizados de- 
ve ser respeitada em absoluto. 
Ora o que acontece, portanto, 
para os filiados no partido a 
propósito da conjugação do 
verbo «dever», descrita por Ha- 
mon, sucede o mesmo para o 
povo não filiado, para o povo 
que é duramente governado: «o 
povo deve», «o povo tem que», 
é «necessário que o povo»... 
«tenha o dever de»... etc,etc. 
Tal qual em todos os regimes 
autocráticos, léninezados ou 
mussolinizados... 

E' talvez por isto que mui- 
tos gostam da atitude do go- 
verno russo e do seu partido 
comunista, prevendo, visto que 
os partidos comunistas de to- 
dos os países defendem o au- 
tocratismo da I. C, a possibi- 
lidade de virem a ser uns sor- 
burs a impôrem uma disciplina 
de ferro à populaça dominada... 

Nestas condições, a Revolu- 
ção Russa havia de ser condu- 
zida a uma regressão lamentá- 
vel. E' graças a essa regressão 
que os sovietes se transforma- 
ram em comitês do partido co- 
munista obediente, senão- •. lá 
está a acção violenta da tcheka; 
que a união dos trabalhadores 
foi enfeudada ao Estado bolxe- 
viíita, tornaram-se um  «porta- 
-voz   das suas ordens»;  que 
os sindicatos dos trabalhado- 
res, «se  é duvidosa a sua fi- 
delidade ao partido comunista», 
são dissolvidos pela força; que 
as cooperativas foram impedi- 
das «na sua importante obra 
de produção e de troca dos 
objectos necessários para se vi- 
ver,  foram   desorganizadas  e 
por fim abolidas»; que as fá- 
bricas, as oficinas, os caminhos 
de ferro e todas as outras in- 
dústrias são entregues a «um 
especialista», autorizando-se a 
antiga burguesia a entrar nes- 
sas superintendências... 

De molde que os conselhos 
de armazéns e de fábricas, de- 
fendidos pelo sindicalismo re- 
volucionário autônomo, foram 
reduzidos, pela força da vio- 
lência, à inutilidade... 

E foi assim que os antigos 
especuladores da bolsa, os an- 
tigos proprietários de oficinas 
e capatazes de fábricas se tor- 
naram novamente os chefes, 
possuindo o control absoluto 
de todas as indústrias e exer- 
cendo todo o seu poder, toda a 
sua autoridade, sobre todos os 
operários.  Como sucede entre 

nós, em que os industriais, ou 
gerentes, ao mínimo esboço de 
desagrado contra eles, nos pode 
mandar prender, aqueles capa- 
tazes, banqueiros, etc, podem 
também entregar à tcheka o 
operário recalcitrante, por mui- 
ta razão que êle tenha. 

Quer dizer: deu-se precisa- 
mente a inversa, com a conso- 
lidação do partido comunista 
no poder, do que se passou no 
tempo do governo provisório 
de Kerenski. Os armazéns e as 
fábricas, que tinham sido ex- 
propriados, em nome da Revo- 
lução Social, pelos operários, 
principiaram a ser sucessiva- 
mente transferidos da posse 
dos sovietes para as mãos do 
governo de Lénine-Zinovitff,os 
quais, por sua vez os confia- 
ram à casta criada pelo yedino- 
Utchije, a que já nos referimos, 
em cujo sistema preponderam 
os políticos... 

Em conseqüência desta si- 
tuação agravada  pela  revira- 
volta revolucionária do bolxe- 
vismo, principiou a crítica enér- 
gica a toda essa regressão, bem 
lamentável. E então começou 
também a verificar-se o que o 
Pochin  nos comunica: assim 
como «há tresentos anos Gali- 
leu foi arremessado para a pri- 
são, sujeito à tortura e à hu- 
milhação, pela simples ofensa 
de se atraver a descobrir man- 
chas no sol que deus tinha 
criado», assim também os anar- 
quistas e sindicalistas revolu- 
cionários não governamentali- 
zados e até comunistas menos 
autocráticos, que «não teem o 
direito de, sem perigar a sua 
liberdade, descobrir manchas— 
e que manchas — no sol dos 
Sovietes (alienados ao partido 
bolxevista), uma criação de 
mãos humanas» — teem sido 
arremessados para as prisões, 
sujeitos à tortura e à humilha- 
ção. 

Tais represálias, feitas com 
método e implacabilidade, leva- 
ram Mussolini, «discípulo de 
Lénine», a inclinar-se «perante 
o Krenlim declarando bem alto 
que o fascismo passou e con- 
tinuará passando tranqüilamen- 
te sobre o corpo mais ou me- 
nos decomposto da deusa da 
Liberdade»... porque a Rússia 
e a Itália demonstraram que se 
pode governar fora, acima e 
contra a ideologia liberal. O 
comunismo e o fascismo en- 
contram-se fora do liberalis- 
mo» ... 

Se é verdade, no que cremos, 
o que diz o manifesto da A. I. 
T. dirigido ao proletariado de 
todo o mundo. 

Mas será bom que os 21, 
como nós vamos fazer o mes- 
mo, tomem agora um pouco* 
de fôlego... 
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A  COMUNA 

Do que se sabe 
A "CIVILIZAÇÃO,, 

A FORÇA 

Samoa, segando nos dizem 
umas nuias anin historiador, faz 
parte de um grupo de ilhas 
meio perdidas ao sal do Oceano 
Pacifico, aígumas das quais n&o 
são habitadas e outras tem sido 
um tanto refractárias à com- 
preensão da «emiisaçâo» bur- 
guesa. Já yor lá dominaram, ou 
pretendei*oi dominar, os ale- 
mães, M yankees, os ingleses; 
um padiu lugtòs foi benzer as 
ilhas em 1830, e ciemos que, 
actuaiiuüíiifc, por mandato da 
eelebéiiima Liga das Nações, é 
o governo da Nova Zelândia 
que esiâ iacambido de fazer 
penetrar ali os costumes da sua 
e «nossa cmiisaçao>, tam can- 
tada peios que sõ sabem viver 
impondu e vivendo da explora- 
ção alheia. 

Poucas dezenas de milhar 
como te. m sido, os habitantes 
destas ilhas, éies teem dado 
bem que iòZiV aos que teem 
pretendido dominá-los, apesar 
de, por vezes, as habitações 
destes insubmissos terem sido 
destruída» pelos «heróicos» tri- 
pulantes dos uavios de guerra 
dos cnstiauissimos governos; e 
se náo íôra o resumido espaço 
destas poucas colunas, valeria 
bem a puna dar aos leitores 
mais detalhada nota do que tem 
sido a sua iusubmissão e rebel- 
dia coitra os que, através as 
várias épocas, só teem preten- 
dido submetê-los, explorá-los, 
com o píétêxto de os irem ci- 
vilizar. 

Entre ou seus habitantes náo 
se conhece a «beleza» e «utili- 
dade» da propriedade privada: 
vivem nem comunismo primiti- 
vo, em que tudo está em co- 
mum e em que cada um pode 
tomar do que houver quanto as 
suas necessidades exijam. Este 
sentimento, não há possibilida- 
de de o fízér extinguir no es-< 
pírito dos nativos, como nâo há 
maneira de lhes fazer compreen- 
der a «peculiar civilização ca- 
pitalista», que armazena, de- 
tém, murcha e põe defeso aos 
gêneros que deviam suprir às 
necessidades de todo o povo 
qne os produz. Pois feito isto, 
é, e continuará sendo o seu 
maior crime. Por não perderem 
aquele sentimento de tomarem 
9 que necessitam, de irem bus- 
car onde o há, sofrem agora os 
infelizes nativos a penetraçã* 
violenta dos civilizadores que 
nos suportamos e toleramos, 
sendo presos, espancados e chi- 
coteados, por pequenos «ro*- 

bos», qne eles supõem ser o 
facto mais natural do mundo. 

O que é necessário salientar, 
no fim de tudo, a par do seu 
horror a esta civilização que 
lhe querem impor, é a sua re- 
sistência persistente e contínua 
apesar de tudo e do seu redu- 
zido número, talvez que para 
envergonhar os produtores dos 
grandes países «civilizados», 
que, seudo tantos e de tudo 
produzindo se sngeitam a mor- 
rer de fome em proveito dos 
amos, não tendo a coragem nem 
a dignidade de ir buscar o que 
produziram quando disso neces- 
sitem, de expropriar o que de 
direito lhe* pertence, já que 
tudo pertence a quem trabaiha, 
imitando e secundando assim o 
gesto digno desses poucos que 
contra a civilização capitalista 
querem e teimam a todo o custo 
viver em cornam, não reconhe- 
cer o direito à propriedade pri- 
vada, viver sem amos, negan- 
do-se a morrer de fome. 

Sendo tam poucos e vivendo 
tam afastados da «civilização» 
eles mostram-nos com o seu 
exemplo e com os sens actos, por 
assim dizer, o melhor caminho 
da revolução! 

M. H. 

pÕBRElO OE "A COMUNA'] 

AMéRICA—Artur S, Rebelo. Re- 
cebemos um dólar que ren- 
deu 24$70. José Medeiros 
Clara. Recebemos 5 dólares. 
Na próxima conta corrente, 
sairá a importância que ren- 
jdeu e nomes dos assinantes. 

S. VICENTE CABO VERDE — José 
de Matos. Recebemos carta e 
dinheiro. 

TORRES NOVAS— Antônio San- 
tos Morte. Recebemos 4$00. 

V i m i E i R o —Manuel Abrantes. 
Recebamos 5$00. 

ApitlÉ 
A MONTANHA é um diário repu- 

publicano que se publica ves- 
pertinamente nesta cidade. E, 
entre as suas variegadíssimas 
secçôes, há uma que nos caiu 
no goto. Intitula se *Petit- 
- Journal», mas não tem ne- 
nhuma relação com o seu 
homônimo de Paris. 

O «Petit-Journal» da Monta- 
nha trás sempre, ou quase 
sempre, um * fundo», que 
mais valia denominar-se fun- 
dilhos, tal é o primor de 
«conceitos* scientificos e fi- 
losóficos que encerra. Num 
dos seas últimos números, 

dizia o articulista encarrega- 
do dessa secção: 

«<Sd se principia a perseguir, 
quando se desespera de con- 
vencer.» 

Trocado isto em miúdos, signi- 
fica: quem não concordar 
com as teorias nem com os 
processos republicanos, deve 
malhar com os ossos na ca- 
deia, se, em antes de lá en- 
trar, não receber uma bala 
que o leve para a mansão 
dos justos i... 

Francamente, os reaccionários 
e os jesuítas são da mesma 
opinança. Sendo eles os au - 
tore& daquela estapafúrdia 
sentença:q\xe,m não é por nós, 
é contra nós, e tendo se os 
partidos políticos —incluindo 
o próprio partido socialista e 
o partido comunista—apode- 
rado dela, vê se que o citado 
articulista pretende justificá- 
-la daquele modo, apesar da 
«civilização já ir alta» e o 
«progresso ter conquistado o 
ar.» 

Nós julgávamos que os proces- 
sos malditos da inquisição, 
que a História apresenta com 
horror, tinham sido enterra- 
dos. Mas, afinal, enganamo- 
-nos. Eies estão aí, vi vinhos 
e sãos, e prontinhos â>des- 
empenhar o seu papel. 

Os governos republicanos per- 
seguindo ferozmente os tra- 
balhadores, encontram-se den- 
tro daquela fórmula. Como 
não podem convencer as mas- 
sas laboriosas, perseguem- 
-nas inflingindo lhes maus 
tratos e fazendo as suportar 
as mais duras privações. 

As vitimas dos governos ficam 
agora a saber por que motivo 
são perseguidas: é por não 
darem vivas, abraçando e 
beijando ...a Cristina, mais 
s sr. Antônio Maria, o da 
Silva. 

E ainda há quem se admire de 
combatermos os políticos e 
o Estado/ Nós combatemos 
um e outros, porque, sendo 
eles os representantes lídimos 
duma casta parasitária, pen- 
sam unicamente em manter 
o principio da desigualdade 
social, perseguindo todos 
aqueles que não se conven- 
cem das excelências dessa 
iesigualdade. 

E, sendo nós contra a perse- 
guição, icomo é que podere- 
mos ser convencidos pelos 
políticos de meia tijela e de 
tijela e meia?... 

Pedro GUIMARÃES. 

5! « 

Vifla Áuarpista 
união fl. Portuguesa 

«COSMOS», Esta União rece- 
beu 24$00; mas por cartas anô- 
nimas não se aceitam adesões. 
Escrevam. 

nnarftta õrupo «La Peru» 

Reuniu na última semana 
com a maior parte dos seus 
componentes, ratificando a sua 
adesão ao Congresso Interna- 
cional Anarquista. 

Apreciou diferente correspon- 
dência, tendo-se verificado tam- 
bém que, ultimamente, em vir- 
tudo do correio não se preocu- 
par com os endereços e levar a 
correspondência para outros lo- 
cais, esta tem sido rcubada. 

Resolveu-se participar a to- 
dos os camaradas, assinantes e 
leitores da folha mensal «La 
Veio», que esta, devido ao as- 
salto que a Sociedade «Lisbona 
Verda Stelo» sofreu na noite 
do V de Maio, pela A. dos C. 
ficou completamente empaste- 
lada; e só depois da Sociedade 
conseguir tomar conta dos seus 
haveres, é que também o Grupo 
pode fazer nova composição, 
pelo que «La Vero», aparecera 
por estes diaa. 

Lisbona Derda Steio 

(Sociedade Esperazitistot 
Operária) 

Reuniu na pretérita 6." feirz 
pela última vez, a Comissão 

Executiva do 1.° semestre, desta 
Sociedade, resolvendo rornarpú- 
blico: que o número de alunos 
matriculados nos diferentes cur- 
sos de Esperanto, durante este 
período, foi muito regular; 
que iniciou os serões esperan- 
tistas (segundas feira;), desti- 
nados à preparação <;ennaciis- 
ma» dos esperantista?; que efec 
tuou visitas de estudo ao Aque" 
duto das Águas Livres, Museu 
Arqueológico e Exposição na 
Sociedade de Bdas Artes; que 
adquiriu alguns livros para a 
biblioteca, a qual se vai tor- 
nando importante; que o seu 
exercício se prolongou até mea- 
dos do corrente, por ter de nor- 
malizar os serviços. 
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